
Rua das Portas de Santo Antão, 1-9, Lisboa

(Largo do Regedor, 17-21)

FACHADA

2b/022



Descrição: Revestimento com composição de azulejos 

reaproveitados, de padrão, albarradas e fingidos de pedra 

(esponjados).

Tipo azulejo: Estampilha e pintado à mão, ca 13,5 x 13,5 cm.

Cores: Azul, amarelo e branco.

Cercadura: Sim, ca 13,5 x 13,5 cm.

Friso sob a cornija: Sim, em fingidos de pedra.

Fabricante:

Data estimada: ca 1888 (data possível para a subida dos dois 

últimos pisos).
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DADOS DE ARQUIVO

 Parecer da Câmara Municipal de Lisboa (ver documento), 

datado de 1888, alusivo a um  requerimento de António 

Henriques Rodrigues para ‘(…) construir um andar no seu 

prédio sito na Rua de Sto Antão 1 a 7 e não podendo fazer por 

ignorar se o mesmo prédio está condenado a expropriação (…) 

sendo a mesma repartição de opinião de que se deve 

expropriar a parte dele que está designada por banho forte a 

carmim (…)’. O parecer refere alinhamento das fachadas e faz 

alusão a indemnizações com aproveitamento de alguns 

materiais, como  cantarias de pedra de alvenaria e  caixilharia, 

mas não refere os azulejos. A  planta anexa ao requerimento 

indica recuo do prédio na rua lateral, que parece não ter sido 

executado. Nas plantas de Filipe Folque, de 1856-58, a 

implantação é a mesma que hoje se verifica [nota: é possível 

considerar a subida dos dois últimos pisos nesta data, não 

obstante o parecer da Câmara autorize o levantamento apenas 

na parte correspondente ao novo alinhamento proposto].
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Planta de alinhamento que 

acompanha o parecer da Câmara 

de 1888 (imagem de arquivo, AML)

Outros Documentos/PT-AMLSB-CMLSB-UROB-PU-06-0912_AML_Rua Portas Santo Antao 1-9.pdf


DADOS DE ARQUIVO

 Processo de obra nº 15600 do Arquivo Municipal de 

Lisboa:

 O processo de obra tem início em 1923, com 

requerimentos relativos às lojas.

 Em 1938, surge a primeira referência ao azulejamento

exterior - 'Este prédio tem três frentes, sendo a que deita 

para a Rua Eugénio dos Santos e a que deita para a 

entrada do Largo do Regedor, de azulejo de tonalidade 

azulada e a outra para o Largo do Regedor, propriamente 

dito, a alvenaria‘ [uma imagem de 1945 mostra o 

azulejamento da fachada lateral].

 Em 1946, uma folha de fiscalização refere ‘lavar azulejos 

na fachada lateral’. 

 Uma fotografia de 1970 já mostra a fachada lateral sem 

azulejos.
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Imagem de arquivo, 1945 (AML)
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